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A Série Pequenos Cientistas permite que as
crianças pratiquem a leitura de textos 
informativos nos primeiros níveis da
alfabetização. A repetição, o uso de palavras
familiares e das legendas têm o propósito de 
auxiliá-las, promovendo a associação do texto 
com as imagens.

Antes de iniciar a leitura
- Discuta as imagens da capa levantando a
questão: O que é isso?
- Percorra o livro apenas observando as imagens
e enfatizando que uma coisa interessante está
acontecendo em cada página.

Lendo o livro
- Leia o livro com a criança sempre incentivando-a 
a ler partes ou, se alfabetizada, acompanhe e
incentive as descobertas reveladas pelo texto.
- Incentive a criança a fazer perguntas. Aponte 
para as informações textuais.

Após a leitura
- Faça perguntas sobre o texto lido para praticar
a interpretação.
- Incentive a criança a reetir um pouco além do
texto. Ex.: "Os adultos também precisam tomar
vacina?"
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O que é vacina?
É uma descoberta da ciência que nos 

protege de algumas doenças causadas 
por microrganismos. 



É uma maneira

SEGURA
e

EFICAZ
de não �carmos

DOENTES
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O que tem dentro dela?
Os próprios microrganismos 

que nos deixam doentes. 
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Calma!
    Calma! Na vacina, os cientistas colocam

os microrganismos mortos (inativados),
bem fraquinhos (atenuados) ou 
pedacinhos deles (subunidades).

X X

E assim, nosso corpo é treinado para 
lutar contra esses inimigos.
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Como o nosso 
corpo
luta contra os
inimigos?
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SISTEMA IMUNE

O sistema imune é o nosso exército de defesa. 
Ele é o responsável por lutar contra as infecções.
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Esse sistema de
defesa é formado

 por soldados, que 
são as nossas células.

E também por algumas armas, que 
são as moléculas que o nosso corpo 

produz para o combate.
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Cada grupo desses têm seus soldados (células de defesa) 
e suas armas (moléculas produzidas pelo nosso corpo). 

Temos dois grupos em nosso 
exército imunológico:

IMUNIDADE ADQUIRIDA

IMUNIDADE NATURAL
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IMUNIDADE NATURAL

         Os soldados e armas deste 
grupo são responsáveis por: 

1. Patrulhar o corpo

PATRULHA
IMUNOLÓGICA

Eles patrulham nosso corpo 
em busca dos microrganismos 

inimigos e, quando os encontra, 
ligam o alarme para os outros
soldados entrarem na guerra. 
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2. Entrar na batalha com o inimigo 
    para tentar eliminá-lo.

Mas, sem as armas certas, nem sempre vencem a luta.
10



3. Passar informações dos inimigos aos 
    agentes da imunidade adquirida

Os soldados da imunidade natural 
passam um relatório dos inimigos 
para o grupo da imunidade adquirida 
 entrar na guerra com as armas certas, 
conhecendo o inimigo. 

Pontos fracos
do vilão: bla,

bla, bla...

Invasão
de vilões
no setor

Informações
secretas do

invasor: bla...

Preparem
as armas!
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IMUNIDADE ADQUIRIDA

Os soldados (células) e armas (moléculas) da imunidade 
adquirida são responsáveis por: 
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1. 
Produzir armas superpoderosas contra os 
inimigos e dar superpoderes aos soldados 
      do nosso sistema de defesa.

Anticorpo Anti

Anticorpo Anticorpo
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2.  Batalhar contra esses vilões,
      utilizando as armas certas.
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3. 
Guardar as informações dos inimigos 
para saber como derrotá-los, caso 
     ataquem novamente no futuro.
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As informações sobre os pontos fracos dos vilões cam gravadas 
na memória dos agentes da imunidade adquirida, chamada de 
Memória Imunológica, que funciona por muitos anos.

E é graças a essa memória que não camos doentes 
quando o vilão invade nosso corpo novamente.

X X
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E é aqui que 
entram as
VACINAS! 
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E assim nossos soldados da Imunidade Adquirida treinam para
uma batalha no futuro. Aí, quando o vilão de verdade
aparecer, todo poderoso, o sistema imune já sabe como fazer
para derrotá-lo.

Quando tomamos uma vacina, o nosso corpo recebe os 
vilões bem fraquinhos, mortos ou pedacinhos deles, se 
lembram? 

X X
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A vacina foi uma ideia GENIAL,
você não acha?

Como surgiu
a vacina?
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Há muito tempo atrás surgiu 
uma doença muito grave,
chamada . Muitas VARÍOLA
pessoas morreram por conta 
dela. 

Ela deixava as pessoas com 
o corpo cheio de bolhas
grandes e vermelhas, além
de febre e dores.

Essa doença era causada
por um vírus.
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Mas tinha uma coisa interessante nessa doença!

O vírus que causava a 
varíola em humanos 
tinha um "primo", que
causava a mesma
doença em vacas.
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Acho que a varíola bovina 

tem alguma coisa a ver

com a varíola dos humanos,

tenho que investigar!

Um médico e cientista inglês chamado Edward Jenner
percebeu uma coisa muito interessante!
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Edward Jenner percebeu que muitas pessoas que haviam 
tido a varíola bovina não pegavam a varíola humana, ou 
quando pegavam, não era tão grave.
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Foi aí que ele teve a brilhante ideia...

E se eu injetar o material 
das feridas de uma pessoa 

que está com a varíola 
bovina no corpo de outra 

pessoa?

Será que essa pessoa 
também não cará

doente?
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E foi o que ele fez

O menino NÃO 
ficou doente!

O doutor Jenner injetou o material
da ferida da varíola bovina em 
um menino, para funcionar como
um treino para o sistema imune, 
já que esse era um vírus mais fraco. 
Passados alguns dias, ele injetou 
o vírus da varíola humana.
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Estava criada a

VACINA

Eb
aa

Iupi

Oba

Ebaa
Iu
pi

Oba
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Graças às
vacinas...
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... a varíola e tantas outras 
doenças terríveis já quase não
existem mais.
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não temos vacina 
Por que
contra todos os
microrganismos
que nos deixam

doentes?
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Porque alguns microrganismos têm 
estratégias muito boas para escapar

dos soldados do sistema imune,
mesmo que eles estejam treinados.

Um exemplo são as mutações, que são
como disfarces que os microrganismos
usam para enganar nossos soldados.

Eles nunca vão 
descobrir quem 

sou eu... ha ha ha

Chefe, não encontrei 
nenhum suspeito
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Por que existem vacinas 
que precisamos tomar 

mais de uma vez? 

1ª dose

2ª dose

3ª dose
31



Por que às vezes os
nossos soldados perdem
a memória imunológica

e precisamos de um
reforço da vacina.

Ou porque o sistema de
defesa de algumas

pessoas precisa de mais
informações para

conseguir lutar contra
o inimigo e vencer a

batalha, então tomamos
mais de uma dose.

Inimigo: identificado
Ponto fraco: proteína x

32



Por que a 
maioria das vacinas

está na forma 
de injeção?

33



Porque as injeções levam a
vacina direto para os nossos
soldados do sistema imunológico,, 
sem que elas tenham de 
passar por caminhos mais 
difíceis, como: a nossa boca 
e a nossa barriga, onde as
vacinas poderiam perder
parte do seu poder. 
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Ou então, as vacinas poderiam treinar somente
os soldados que atuam naquele lugar, como:
na boca e no nariz, não no corpo todo.



É seguro tomar vacina?

Você pode até ter medo da agulha, mas 
da vacina não precisa. Sabe por quê?

Sim, muito seguro!
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Porque antes de chegar aos postos de saúde ou às 
clínicas de vacinação, uma vacina passa por uma 
verdadeira maratona de testes, para saber se ela é:

SEGURA
não causa 

nenhum mal
a quem toma.

EFICAZrealmente 
nos protege 

contra a 
doença
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Jogo da Vacina

Como num jogo de videogame, a vacina passa
por muitas fases antes de poder enfrentar o

chefão, o vilão causador da doença, na população.
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Todas essas fases são muito difíceis de passar! 

A cada fase que passa, a vacina vai 
ganhando força  para enfrentar o
chefão,   para combater  a  doença 
de verdade.           38

Caramba, essa
fase está bem 
difícil, mas eu
vou conseguir!



Jogo da
Vacina

Como jogar?

Pré-fase:
Ainda no laboratório, os agentes que vão entrar no jogo 
são escolhidos. Daqui sai o melhor.

Fases 1, 2 e 3:
O agente escolhido é aplicado nas pessoas que participam
como voluntárias. Para ganhar as fases, a vacina tem de
cumprir duas missões: proteger os voluntários e não fazer 
mal nenhum a eles.

A diferença entre as fases 1, 2 e 3 é o número e o tipo de 
voluntários que participam. Na fase 3, a vacina tem de 
cumprir as duas missões em milhares de voluntários.
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CONTAGEM
DOS PONTOS

PONTUAÇÃO

Segurança:

Ecácia:

Para ir para a fase do chefão, a
vacina tem que ter completado
as missões de segurança e ecácia.

Quem conta a pontuação da vacina
nessas missões é o governo de cada 
país onde a vacina vai ser utilizada.

Só depois disso ela pode ser 
aplicada na população.

40

JOGADOR:VACINA



Como a vacina ganha o jogo?
41



Sala de
vacinaCom todo mundo 

indo se vacinar!

E o vilão sendo eliminado 
da população.
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Por que é importante 
que todos se vacinem?
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Porque quem se vacina cria uma espécie de
escudo contra as doenças. Então, se muitas
pessoas se vacinarem, serão tantos escudos
que os microrganismos não terão a 
chance de vencer e eliminamos
eles de uma vez por todas.

44

TEMOS QUE NOS VACINAR,
POR NÓS E PELOS OUTROS!



Com as vacinas somos mais fortes!
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GlossárioA
Adquirida: conseguida, conquistada.

C
Células: a menor parte que forma os
seres vivos.

E
Eficaz: que realmente funciona.

I
Infecções: invasões de microrganismos
que causam doenças.

Inglês: nascido na Inlgaterra.

Injetar: colocar dentro do corpo usando
uma injeção.

M
Microrganismos: seres pequenos que só
podem ser vistos no microscópio.

Moléculas: conjunto das menores coisas que
existem: os átomos.

Mutações: mudanças na forma.

R
Relatório: conjunto de informações.

S
Segura: que não causa nenhum mal.

V
Vírus: microrganismos que precisam de
outra célula para viver.

Voluntárias: pessoas que participam do
teste por sua própria vontade.
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SÉRIE PEQUENOS CIENTISTAS
- Mundo Invisível -

Vista o seu jaleco, pegue a sua lupa e venha 
conhecer o mundo da ciência. Desta vez vamos 
aprender sobre a forma mais eciente de nos 
protegermos de algumas doenças: as vacinas.
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